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INTRODUÇÃO  
A leptospirose é uma doença causada por bactérias que afeta os seres humanos, 
animais domésticos e silvestres (CASTRO et al., 2010). É bastante disseminada, 
sendo de grande importância para a saúde pública, podendo ser observada na 
forma esporádica ou em surtos (BATISTA et al., 2005). A doença é a zoonose mais 
difundida em todo o mundo, e no Brasil, ocorre elevados surtos em períodos de 
chuva e alagamentos nos meios urbanos. Animais infectados levam grande risco 
para a população humana, uma vez que podem eliminar bactérias de forma ativa 
pela urina durante vários meses, sem apresentarem nenhum sinal clínico (BLAZIUS, 
ROMÃO, BLAZIUS & SILVA, 2005). Desta forma, o objetivo deste trabalho é realizar 
uma revisão de literatura sobre o tema proposto.  
 
METODOLOGIA  
Realizou-se uma pesquisa em diversas bases de dados como Scielo e Google 
Acadêmico no mês de agosto de 2019, para a construção deste trabalho. Para 
elaboração do mesmo, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: zoonose; 
rattus novecigus; cão. Durante a busca, foram encontrados 3.070 trabalhos 
científicos, sendo destes, 9 usados para a confecção da revisão de literatura.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A leptospirose é uma doença bacteriana causada pela espiroqueta Leptospira ssp. 
esta enfermidade possui maior prevalência em países com clima tropical, 
apresentando surtos em períodos de chuva (LIMA, 2013). Possui maior ocorrência 
em locais em que as condições de saneamento básico são precárias e onde existe 
elevada proliferação de roedores (MEIRA et al., 2011). A infecção do cão 
normalmente ocorre quando existe contato com água, alimentos e fômites 
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contaminados por urina de rato com presença do agente. Nos cães, a doença 
ocasiona vários estágios, podendo o cão apresentar-se assintomático ou pelas 
formas superaguda, aguda, subaguda e crônica. A ocorrência de sinais clínicos pode 
ser influenciada pelo estado de vacinação do animal, idade, virulência do agente, 
grau de exposição a fonte de contaminação e resposta imunológica do hospedeiro. 
Os sinais clínicos mais comuns são: letargia, depressão, anorexia, vômito, febre, 
poliúria, polidipsia, dor abdominal e/ou lombar, diarreia, mialgia, halitose, úlceras 
bucais, icterícia e petéquias, podendo levar o paciente ao óbito (SCHIMTT & 
NALLEN, 2011). Quando os animais apresentarem sinais clínicos como insuficiência 
renal e/ou hepática, uveíte, hemorragia pulmonar febre aguda e aborto, os médicos 
veterinários devem estar atentos, podendo o animal estar infectado com leptospirose 
(MARIANI et al., 2015). Para o diagnóstico da leptospirose canina, exames 
laboratoriais devem ser realizados. Realiza-se a coleta de urina dos pacientes 
suspeitos, para avaliação da amostra em microscópio de campo escuro, à procura 
de Leptospira ssp. O teste de soro-aglutinação microscópica é um exame de 
diagnóstico confirmatório que possui como objetivo a detecção de anticorpos 
aglutinantes, a partir da coleta do soro do animal (SILVA et al., 2018). O 
imunoperoxidase indireta que utiliza soro hiperimune com anticorpo, também é um 
bom exame para diagnóstico. Outros exames como hemograma, valores de ureia e 
creatinina, uninálise, podem ser realizados com a procura de diferentes órgãos 
acometidos (OLIVEIRA et al., 2005). O tratamento da doença deverá iniciar com 
fluidoterapia, administração de penicilinas que tratam a leptospiremia, doxiciclina 
para tratar a leptospiúria, podendo também os animais serem submetidos a 
transfusões sanguíneas se necessário (SCHMITT & NALLEN, 2011). Para a 
profilaxia dos animais, existem no mercado vacinas para a leptospirose, porém, nem 
sempre as vacinas induzem a proteção do animal contra a doença (LIMA, 2013). 
Deve-se ainda realizar o controle de roedores, uma vez que são os principais 
transmissores da doença aos cães (SCHMITT & NALLEN, 2011). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Visto que a doença é uma zoonose, e os cães são os animais mais afetados, deve-
se realizar a prevenção da doença, dando maior atenção as condições de 
saneamento básico e reduzir ao máximo a proliferação de roedores.  
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